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não pode es.peror indefenidomente

Cortejo de Oferendas
A Comissão de A uxílio ao

Hospital de Tavira informa
que dentro de breves dias pro­
cederá ao peditório-angariação
de oferendas nas freguesias de
Sant'Iago (cidade) e Santa
Maria (cidade), p,elo que agra­
dece desde já o bom acolhimen­
to de todos, quer com dádivas
em géneros,. quer em dinheiro.
Contribuir para o Hospital

de Tavira é contribuir pa'ra
uma obra que é de fodos os ta­

vÍrenses.

PADRE

José Gomes da 'Incarnação
fOI com profunda mágoa que

, recebemos por i ntermédío de
pessoa amiga, a triste notícia
do desastre que vitimou o rev"
padre José Gomes da Encar,.
nação.

.

,

'

Cerca das 16 horas de dom in-

go, informaram-no� qu� ele es­
. va em estado de coma no hos­
pital de F�ro e, aproximada­
mente 2 horas depois, tivemos'

Continua na 2." oàgina

Â Cômara de Tavira'
<� in�forma:
, '

E do seguinte:' teor a iniormação
prestada pela Junta Autónoma

de Estradas,'Ói_recção dO.,M Serviço.s
de Construçãœ, à 'Çâl1iara Muniet­
pal de Tavira, sobre a Estradade
Cachopo: ,,'
«Pot, determinação de Sua Ex."

.
o ministro das Obras Públicas, co­
munico a V. Ex,> que o prossegut-

,

mento da obra ern epigrafe, está
previsto por lanços, aucesaívõe,
por conta de verbas escalonadas
no actual plano -de financiamento
desta Junta. - Procurar-se-à, no

entanto, ántecipar a construção
da referida estrada, dentro das
poseíbtltdades».

QUe em virtude' de não estar
"ainda montado o P.T_ do lado

oriental da cidade, e, para que não,
tenha esta Câmara de fazer cortes'
de energia eléctrica á cidade, so-

, licita-se a boa vontade do público
no sentido do menor gasto de
energ-ia eléctrica nos dias 4 e 5 de
Outubro próximo - Feira de. S:
Francisco - das 20 às O horas.

A Comissão Municipal de ASRis­
tência, em colaboração ,<om a ,

, Câmara Municipal, está envidando
. todos os esforços no sentido de
acabar com o pé descalço e os es­

farrapados na vla pública e, no de­
sejo de levar' a bom termo esta
iniciativa, apela para-o bom cora­

ção de todos os habitantes do con­

celho para que a auxiliem com a

oferta de calçado e roupas, que
tivessem deixado de usar mas que
reparados, possam ser,vir para o

fim em v is ta,
,

, ,

Todas as ofer-tas podem ser en­

treg ues na sede da Comissão de
AHl:!istência, sita na Praça Zacar ias
G4�rréiro lLúgo de S. Frunciscoj.

liceu Nacional de, foro
,Inspecções Médicas

Pr�vinetn >:Ie os ca.n d ida tos à pri-,
me it-a 'm a.tr ic u la nes re Liceu.' de
q ue esta ,,6 lie co ns ider-ar-á efecti­
va d epoi« del í

nspecção médica a

que de ve rão >lugci,al' fie, devendo
,

par-i ,('';',w efe ir o, e,,'n1f'areecr no

G:�hi¡¡ctc do Médico E>lc(,)lar, 110
edifici,') d.) Liceu, nalol Ü¡"1i e hor-ns
a "'('¡{uir i n d icudo a : '

Cand t da toa restdcntce cm Faro,
39 de Sc t em br-o ; Sexo mnscultno.
9 horas : Se x o feminino, [5 horas,
Ca ndtdaro« não re-ddentes em

Faro, 30 de Setembro; Sexo mas­

culino, 9 horas; Sexo feminino, 15
horas.

'

Este número foi vi�ado pela,
Oelegaç,ão de Censura
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dá a impressão dum grande centro cosmopolita.
Os diaR 4, 5 e 6 de Outubro, são dias de balbúrdia extraor­

dinária em que os pregões dos vendedores de variad/as bllgigan- ,

gas se mistura com a algazarra dOR reclames dos circos e car:- '

rosséis. O cenário do vasto Campo da Atalaia modifica-se e o
nosso 1Yfzwicipio, de ano para ano, vem procurando melhorar u'
sell aspecto, dando-lhe 11111 ar mais festivo e atraente. Militares
de lâ:mpadas, tontes lllmillo<las, arcos triuu(ais, elegantes stan­
des, bandeiras e galhardetes multicores atraem a vista dos visi- ·

talltes. Largas avenidas vão desembocar na rotunda dos circos e'

carrousséis, Tudo se prepara, pois, para a teirll e parll o II Con­
curso de Pecuária, á volta ,do qual reina grande expectativa.

'

,

L

Sr. Director cla «Povo Algarvio»

SeM querer abu.,<;ar da .a,má.vele desinteressada concessão que
V. Ex.a se tem .dignedo prestar no seu conceituado jornal

, à. Comissão que tomam a iniciativa da velorizeção dos Fru­
- tos Secos do Algarve, vínhamos soliciter-lbe mais um pe­I�I

quena espaço para agradeéer, ao Ex.mo sr. Júlio Rosado
Viegas o esclsrecimento que' nos presto no Povo Algervio de 20
do corrente e a referência que nos fez de muito bom grado re­
'tribuimos, porque também conservamos as melhores impressões
da conversa na sessão cla Casa do Algarve. ,

'

Hebituedo as causas justas e verdadeiras, é com vivo prazer
que' registamos 8S afirmações do sr, representunte das firmas
industriais da alfarroba em Faro e estamos certos de, que 08

proprietârios dos
'

alfarrobais
também os aplaudir-am com

satisfação, tutito mais que ago­
re é da parte dos .p ráprics in-

"

dustriais que nos garantem,
relerindo-se à. valorização do
Eruto, .que à, Lavou,ralode e

deve ser optimista. ,certo
que também nos dizem que n�o
convém ficarmos excessiva­
mente optimistas, porque há

-

que conter com largos encllr­
gas, qué oneram a' alfarrob8.;
no percurso que; ffiz até à. �ão
do ·industrial.· .

O pedido' das firmas indus­
triais de Fà.ro "de aproveita­
mento da alfarroba para fa­
brico do álcool e mais alguns
p'rodutos, resultontes do pro­
cesso que vão empregar, vem
ao encontro dum dos pontos
da petição ao Governo .da gran-

'

de Comissão de lavradores:
prosseguimento'

.

do trabalho
confiado, em' 1955 a

.
uma

.Comissão para estudar o co­

mércio e industrialização da
alfarroba e da gf.ainha. "

Até certo ponto parece-nos
aceitável a razão' respeitante'
aos encargos que .hão-de de
deduzir-se do valor, que cita­
mos de 115$00 por quintal;
mas, sem a rn enoz ideie de po­
lémic , que detestamos, sejam­
• n.os perm itidas 'es seguintes
reflexões: aquela importêricis
tem sido citada de maneira
aproximada, dizendo-se' C/ue
virá a ser de cerca dos 115$00
por quintal; como se lê na no­

tícia do «Povo AlgarVIO» do
dia 13 do cM,rente; na do dia
6 escapou o tHmo da ,aproxi­
mação e os srs.,industriais não
deixaram passar o lapso; eri­
tre,tanto, também nos parece
um pouco exager'§Jdo prever
largos encargos até que o fru­
ta chegue, ao industrial, dado
que neste caso os industriais
são os .próprios comerciantes.
E também se pode dizer com

v'erdade que tal preço não sur­

preende f"xlráordinariamente
os lavrà.dores, visto que, ainda
há 3 linos, a alfarroba teve

I
Conti nil:'! na 2.a páJ;{ina

Cor�eio dt=> Oferendas
em Vila R�al de Santo António

OUTUBRO avizinha-se, com

sua,
s vestes pom,posás, para sau­

dar os Jovens que no dia 1 vão dar inido a mais outro ano

lectivo 'e em Tavira, o silêncio - o já sepulcral silêncio­
-- eontinua.a marcar a sua presença como o melhor e o mais
�. abominável testemunho dos insucessos colhidos no decur-
so desta última campanha pró-ensino,

.

'

Depois de promessas esperançosas, horizontes risonhos que
muitos viram como o prenúncio dum futuro sorridente a querer
desenrolar-se; eis que a tristeza volta a cobrir com o seu manto
de sofrimento todo um concelho que, 'por mais que suplique e

demonsrre o direito que lhe assiste em reinvidícar um pouco de
instrução para os seus habi­
tantea nada ainda conseguiu.
Que se passa então nos bas­

tidores .cla grande máquina
onde se geram' as alegrias e

decepções,? .
'

E contude, o gosto pelo en-.

sino, ínreressa cada vez ma.is
vivo, pela cultura., radica-se
no espírito do povo como pro­
va eloquente de quanto ele an-'

seía por se. libertar do facho
hediondo de cor carmim­
símbolo 'indesejável, de ' esta-

gnação. ,

,

En rusí asmo " tão crescente

que em cada dia que passa
mais se vivifica e' propaga co­

mo gérmen epidémico dum
bem salurar. nunca o nosso

concelho deixou de m arrijesta r
ardorosa�e�te e sem tibiezas
nem sofismas, pois que todos'
os�eleméntos-'presente� à cir­
terioaa sprecieçâo superiorv
tem lêvado o cunho da verda­
de irretutável e inte ng ivel e

nisto reside a nossa grande
forca moral, o nosso brado de
revolta e'descontentamento.
Apesar desta luta incansá­

vel, .desta batalha sem t r égua s

em que o «Povo'A1ga,tvio» tem

posto to'd,a a �uà alma BO ser­

viço da gente moça, rilau'�"H­
do de todos os habitantes do
concelho, a juven ru de dos nos­
sos d ias con rin ua-voge.ndo na'

mesma bana em que esnossos

avoengôs
-

se, ilústravam (?) e

grangeávam condições de vid�.
O presente panorama ins­

trutivo não será' uma ironia
gritatúe a contrastar com as

exigências da época? Uma fla­
grante medíocrjdade tipica-­
mente, humilhante?
Para quando (!) ensino se�

cundárió? Por isso é qU'e os

jovens, chegados ao limiar db
grande

,

pÓrtico, deste edifí­
cio vacilam, n,ão por medo ou

receio, mas por exiguidade de
recursos f>conómicos que aos

previligiados não faltam - e

só 'estes terão direito a culti-
, v'ar-se?

,

Preconiza um despacho de
S. Ex." o S\lbsecretárío de Es­
tado de t,ducação Naciona 1 a

criação duma Escola Técnic�
CoutInua r.a 2" rflg-ina

Realiza-Me hoje, naquela im.po�'­
tante vIla, o �.o COl'tej') de Oferell­
dUIi, em bt!net'ício do hospital local.

Casa do Povo da ConceIção
Para comemoração do XXVI ani·

versàrio do ERtatuto do Trabalho
Nacional, realiza,se hoje uma fes­
ta na Casa do Povo da Conceição,
a 'qae assistem as entidades ofi­
ciais.
Á noite, no magnifico parque

cia'luela illstituição exibir-se-á o

famosa Rancho Folclórico ,da Casa
, do Povo da Conceição de Faro If

h'lverá dancing abrilhantado por
uma excelente orquestra de jazz.

Âs Bodas de P.·ota �

-u ••TI

S A C E ,R D O T A I S

do rav. prior José Arsénio Águas

Iniciaram-se' ontem na fre.
guesie. de Santo Estêyão e pros­
seguem hoje, na Luz de Tavi­
ra, as festas comemorativás
das Bodas de' Prata do rev.

p rio , José Arsénio Á�uas, cujb
programa incluimos no último
.número do nosso jornal.
Quizeram os seus paroqu ia-'

nos promover-Ihe uma expies­
siva maniféstação de simpatia
para comemorar a data festiva

da passagem de um quat'to de
século de vida sacerdotal.

, Capricharam' as duas £re­
'guesias do concelho de Tavira
em manifestar ao seu prior, o
preito da sua admiração e es­

tima, procurando neste dia fes:­
tivo envolver o inteligente sa­

cerdote da·quela auré'Ola de es-
'tima. apanágio dos grandes
momentos. I

Estão em festa as duas £re ...

guesias não só para celebrar
uma data solene como também
para exaltar a sua fé, qual fa­
cho luminoso que herdaram
'do'S seus maiores e que orgu­
lhosamen te hão-de transmiti­
lo, mais fulgurante ainda, pe­
lo brilho das suas orações as

gerações vindouras, num nobre
exemplo de almas cristãs.
E as mansas ovelhas vão

reunir-se à. volta do pastor/

Morgadinha de Valflor
'

, Apesar dos grandes encargos
para levar à cella esta peça, a So­
ciedade Orteónica resolveu apre­
sentá-la ao público' pela última
vez, amallhã, segunaa-fell'a, para
satisfazer OIS pedidos da� pessoas
que não obtiveram bilhetes na

pr.illleira representação. por lie ter
esgotado ràpidamente a lotação�,

"
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não �o�e es�erar in�efenl�amente
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em Tavira com o primeiro ci­
clo, possível curso de forma­
ção agrícola e outros, que as

'

drcuntâncias aconselhem. .

'Não resta pois dÚY'idas que
um estabelecimento de ensino,
cuja designação já deu lugar
a várias Interrogaçôes, figura
no plano das grandes' real iza­
ções do Estado Novo e que, do
sonho à realidade, apenas o

separa achancela confirmativa.
O concelho inteiro aguarda

nervõticamente esta preciosa
assina tura e não crê, que à ro­
da dela, se críe um ambiente de
expectativa de tal modo exci­
tante que ponha em risco ul­
trapassar os limites da paciên­
cia humana, sabido como é, que
o ensino tiesta zona algarvia
não está tão evoluido que pos-,
sa esperar «per omnia saecula
saeculorum».
Nem instalações, nem pro­

fessorado. nem meios de co­

municações estão em causa I
Não existe para os lados do

, Alto de S. Brás um edifício
que, desintegrado do patrimó­
nio 'municipal. contudo reúne
as condições mínimas de na­

tureza pedagógica? Boa loca­
lização. salas numerosas e am­

plo recinto para recreio. que
mais ambicionar?
Vasta rede' de caraíonagem

e frequentes carreiras de auto­

motoras tudo o nosso concelho
dispõe e em condições de cola­
borarem nesta obra gigantesca·
em que andamos empenhados•.
Dir-se-á então que o magne

probleme, reside na obtenção
do corpo docente; a análise do
assunto também não nos de­
sencoraja ou convida a desistir.
Tavira, cidade populosa, on-

de vive Um avultado número
de cidadãos com cursos' uni­
versitásios os mais variados e

dispondo de dois colégios. nos
quais prestam serviço alguns
professores licenciados, acaso

teria graves dificuldades em

encontrar o conjunto impres­
cindível ao funcionamento du-
ma Escola Técnica? '

.

Quem deixaria de dar o seu

concurso a tão grandiosa cru­

zada. que tem por finalidade o

enriquecimento intelectual da
mocidade do nossa concelho P
Haverá ineditismo nesta mo­

dalidade que, longe de ser ex­

cepção, é já regra geral em to­

do o País?
Não o cremos, como certa­

mente não crê o sr, Ministro da
Educação Naciona,l para quem
de novo apelamos para os seus

ideais de expansão instrutiva
e cultural em benefício desta
geração moça da nossa terra.

Ao sr. presidente da Câma­
ra confiamos as nossas suges­
tões pala que ele" se quiser,
quer certamente, possa agir,
mas a,i!ir depressa. com ardor
e sem re rgiversar, porque os

jovens têm os olhos postos nos

seus governantes.
T.

VENDE-SE
Casa' na C&lçada de S. Se­

bastião n." 15 - 17, com porta
para a Travessa do Poço n.·14.
Trata

.

na Rua Portas do
Postigo n," 7 - Tavira.

Valorização
�OS frutos Se[DS �o Rlurue

Continuação da 1.8 pagina

preço superior - 120$00 por
quintal.
O que se passa há alguns

anos é absolutamente descon­
certante e lamentàvelmente es­

tamos a ver repetir-se na pre­
sente temporada o fenómeno,
que se verifica neste fatídico
mês de Setembro, de a baixa
aos preços coincidir com a

proximidode da época em que
o lavrador tem as suas mais
imperiosas despesas, afligindo
e prejudicando os mais fracos
produtores.
Aproveitamos esta ocaisão

para apresentarmos a V. Ex.­
o nossa homenagem de agra­
decimento pelo generoso aco­

lhimento dispensado nas colu­
nas do «Povó Algarvio» à de­
fesa. dos interesses dos pro-
prietârios 'das frutos secos, em

especial os do' nosso: concelho.
J. C. G.

Arrenda-se
Um pequeno pomar de la­

ranjeiras na Torre - Asseca ,

bem como azeitora para britar.
Tratar com Mclnuel dos San­

tos Prado- Tavira.

Vende-se
,Uma propriedade, no sítio

do Alto, (Bernardinheiro) com:
oliveiras. alfarrobeiras, figuei­
ras. amendoeiras, albricoquei­
ros, romãzeiras, e nespereiras,
horta de sequeiro, prédio com

cinco divisões, ramada e pa�
Iheiro.
Outro prédio com duas di­

visões, forno pocilgo e gali­
nheiro.
Aceitam-se propostas:
Dirigir-se aos seus propzie­

tâzios herdeiros de Francisco
da Paulã Bruno, Campo dos
Mártires da Rep'¿blica· 3. 4, 5
e 6- Tavira.

numa hora saudosa. neste cre­

pú culo de Outono, desfiando
as ¿antas do seu rosário, ele­
vando a Deus as fervorosas
preces pelas suas venturas. na

....

mais bela comunhão espiri-
tual.

. Renovamos ao rev. prior Jo­
sé Arsénio Águas os VOtOS

sinceros de muitas felicidades,
e oxalá que, por longos linos,
receba a graça divina de mi­
nistrar o munus sacerdotal.

PADRE-
José Gomes da Incarnacão

,

Continuação da- 1.a página
a triste comHrmação do .fatal
desenlace.
Uma derrapagem sofrida na

estrade Faro-S. Brás de Al­
portel após ter rezado missa
de acção de graças pela passa­
gem do 40.0 aniversário do ca­

samento de um casal amigo,
que em seguida o convidou pa­
ra ir almocar na Pousada'de
S. Brás. -

O dinâmico e inteligente'
prior da freguesia de S. Pedro
de Faro, perdera absim a vida.
pode dizer-se, no cumprimen­
to do seu devere.
Espírito vivo, com um sorri­

so de bom humor a pairar-lhe
sempre nos lábios, ele procura­
va ser agradável a quantos ca­

reciam da sua ajuda.
.

Há muitos anos que com

muita 'competência desempe­
rihava o cargo de admin istra­
dor do nosso prezado colega
«Folha do Domingo», órgão
da diocese do Algarve, ao qual
deu o melhor do seu esfoi:t:o e

inteligência, contribuindo bas­
tante para o seu progresso.
Afável no trato, tornou-se

uma figura popular 'na sua

província onde gozava de ge-
rais simpatias. ,

Com a morte do rev. padre
José Gomes da' Encarnação,
perde a Igreja um dos seus,
roais devotos servidores e a

pobresa.ide Faro o amparo de
um generoso coracão em mui­
tas horas más.
O infeliz sacerdote contava

48 anos de idade, era natural
de Monchique, filho do sr.Ma­
nuel da Encarnação Gomes,
fá falecido, e da sr.· D. Mari"
Rosalina Moutinho Gomes,
que hoje conta a provecta ida­
de de 91 anos.

O cadáver foi velado na
igreja· de S. Pedro, de onde
saíu o funeral na tarde de 21
do coerente, para o cemitério
da Esperança.
No préstito fúnebre incorpo­

raram-se além das entidades
civis e religiosas do dist:r:ito,
centenas de pessoas vindas de
diversos pontos da província,
que quiaeram assim

:

prestar­
-lhe uma derradeira homena­
gem.
Á família enlutada e ao nos­

so, prezado camarada «Folha
do Domingo endereçamos as

nossas sentidas condclências.

R nunUal no "POUI Hlusruln"

Quereis uma permenente natural. um
penteado artístico feito em nova

LINHA'INCROYABLEP
Confie a sua cabeça a JUSTINA --,

que emprega aparelhagem de con­

fiança e produtos VITAMINADOS
. Cuidará. os vossos cabelos dando-lhe

8. beleza e o brilho da mocidade

Ins·tituto de Beleza Justina
I Rua Dr. Miguel Bombarda; 31- TAVIRA

�upecial de ·�reco.
,

SINGER*
DE

.-' ZIG U E Z Â G U E

Apenas até fim de Setembro
$"- ..

"' tn+*.. c..

Prédio em Tavira
B�m emprego de capital
Vende-se um prédio urbano

nobre, de boa construção, ma­
deira de castanho,. situado na

Rua Gonçalo Velho, 13 e 15,
e Calçada d". Galeria, n, 1.
constituido por rés do chão
com 6 compartimentos; 1.0
andar com 8; sorão com 6; com
bom jardim e água própria.
Recebe propostas José Es­

têvão Pereira Reis, rua Eduar­
do Brazão, n.O 7 _1.0 Esq.,­
Lisboa. '

Reserva-se o direito de não
adjudicar se a oferta não con­

vier.

Para Inverno de 1960, acabani
de chegar para: Senhoras, Crian­
ças, Noivaa, roupas branea8.2$50,
10$00 -12$00-15$00-18$00 - 20$00
2á$00 - 40$00. Esta casa é que apre­
senta o maior sor-tido de fig.rinos
todos os anoa,

Castro Marim

Á Sorte Grande

ê. caprichosa ... pois pode saír a

qualquer pessoa. É verdade que
só sai a quem joga. mas não e8CO-

.Ihe e pobre, rico ou remediado. é a

quem calha ..•
Jogue sempre na Cotaria e saiba

esperar que a sua vez che�ará ...
Livraria CASA BRASIL
M a D uel Alex,andre

Rua da UgERDADE - TAVIU

Integrado nas comemorações do
XXVI aniversario do Estatuto do
Trabalho Nacional e II aniversário
da instituição das primeiras Cor­
porações. realizou-se na sala das
seeaões da Casa do Povo de Castro
Marim, perante grande número de
aesocíadoe, uma seesão.a que pre­
sidiu o 81'. padre António Otívetros
Henriques, ladeado pelos 81'8. Ma­
nuel Anastáclo Josefa e António
da Conceição, Domíngues, respec­
tivamente Prestdente da Assem-
bleia Geral e Direcção. ,

O orador, sr-, nadre António, Oli­
veiros Henriques, que focou vários
aspectos de tão importante díplo­
ma. através deste XXVI aniversá­
rio. foi no final muito aplaudi­
doo-C.

POMrlR
Arrenda-se, no sítio de Si-'

nagoga, junto à Estrada de
Estêvão.. Recebe propostas,
reservando o direito de não
entregar caso as mesmas não
interessem, Luís Atrais, na

referida propriedade.
Vende-se

Uma courela, denominada
«O Cerro», com terra de se­

queiro, oliveiras e algumas al­
farrobeiras e amendoeiras, no
sítio da Igreja, freguesia de
Santo Estêvão.
Trata o advogado Carlos

Picoito.

, Vende-se
Uma courela de sequeiro,

com casas velhas e com os 4
ramos, boa terra levando 9 al ...
queires de semente, no sítio do
Belmonte - Luz.
Tratar com Manuel do N.

·Evangelista':_ Lui de Tavir ...
Vende-se

Trespassa-se
Uma .horta de 8 alqueires

d'e semente, boa' terra, com

'um'\ nora e parte noutra, com
'algum arvoredo. no sítio da
Palmeira Luz.
Tratar com Joaquim A. Ra-

.

mos, «Casa de bícícletass c--

. Tavira.

Bom n�gócio de bícícletas
com todos os acessórios e seus

derivados e ferramentas; tudo
ao preço de fa ctura,
Tratar com o próprio Joa­

quim A. Ramos, Rua Dr. Mi­
guel Bombarda n.o24-Tavira.

CASAMENTO
Cavalheiro de 28 anos deseja corresponder-se com

menina de 17 a 25, culta 'e educada, para fins matrimo­
níaís, Pede-se env io de foto. Assunto sério.

.

Resposta a M. Fernando C.P. 60 Camabatela-
Angola

M01ai[011eão
Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima; Executam,
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaícoe de marmorite, pedras para balcão, lava­
-Iouças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPE?-,:ENCIA
Dirigir pedidos' directamente à

Fábrica·de Mosaicos LeaD
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VI�l�

Preferir os MOSAI[O� LElO é contribuir para· o prugresso de TAVIRA
.

J. R. PACHECO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
fari�ha espoada e ramas

lilii A

PANIFI'CAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. ,A. PACHECO
tenham a consagração do

público qucz os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13I
.. ---
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Arrendam-se 'Vai Casar?, Ârrenda�se
Propriedade na freguesia da

Conceição (frente à Casa do
Povo). Na Vau (junto à pon­
te em eonsœução na Estrada
Nacional), terreno para se­

mear.

"A ce i tam-se propostas na

Praça Dr. Antó:pio Padinha,
2 - Tavira. .

, Reserva-se o direito de ren­

da, O terreno do Vau pode
arrendar-se junto à proprieda­
de ou em separado.

((asa fundada em 1915)'
Encarrega-se de engenhos de

ferro paca tiragem de água, il ga­
do ou a motor, char-rune, charrue­
C08 de todos os tipos, gtngudos,
cangas, cangalhos em todos 08 ti­
P08, gr-ades, portões, portas, gra­
deamentos, cordas de grelha8 e

fu'si8.
Preços a combinar a pronto ou

a praso, Trabalho perfeito.
Proprietário: Francísco Pacheco

Mendonça e Filho - Amaro Gon­
calves - Luz de Tavira.
Inforrnaçõeecm ; Castro Marim,

Alfredo Campos Faisca; St," Cata­
rina, jpão Arcanjo; Tavira, Fran-
cisco da Pahua Horta. '

Em conjunto ou cada um'

de per si. os segu irrtes prédios
pertencentes a Ermelinda C. I

Patrício:
Na freguesia de Moncará­

pacho - propriedade, no sítio
dos Murtais denominada AI­
fanchia; vr,opriedade no sítio
das Areiàs� denominada Areia;

,

propriedade no sítio da For­
nalha, denominada Termo de
Fa.ro.

.

Na freguesia da Guia-pro�
priedade denominada Tava­
gueira; propriedade' no sítio
do Vale da, Urea ou Amen­
doal" denominada ' Vale da
Ursa.
Dirigir propostas a Pedro

Ántónio Nunes, Lagoão­
Moncarapacho.

,

Confie' �" serviços fotogr-àfic08
do seu casaménto à Foto Andràc:le.
O Laboratôrío. e Estádlo da Foto
Andrade estão eqJliJ?adqjf êom
aparelhagem "das melhore'.proce�
dêncías, ,.", -,11'
Sonhos realizâveíe coni: CAma­

ras Fotogr-àñeaa Zeis8 ,Ik'tn, Ko­
dak, ,Vailltlãnder, Asfa, jRoillei-
cond, Flexant, etc., ' i.;,' ,

Peça 08 noss�s catálogoi de apa­
relhos fotogràñcos e clnematogrã-
ficos. ,� .',

'

«Foto Andrade»

Aniversllrio8
Fazem anos e

Hoje - 1). Gracíete VRZ Figueire­
do Pereir-a, D. Maria Manuela Ri­
beiro Padinha, D. Mercedes Afon­
so Mendonça Arraias. D. Vicência
,Augusta Madeira' Viegas e o sr.

Manuel Caldeira Esteves. '

Em 28 - ,D. Maria Carlota Pires
Soares Veiga Coelho, D. \1aria
Amélia Pas808 Correia, D. Judite
da Rocha Prado e 08 srs. Manuel
Venceslau Leiria e Venceslau Cruz.
Em 29 - D. Ermelinda da Encar­

nação Ramos Ferro, D. Laura Ar­

canjo d'Abreu e 'a menina Maria­
Fernanda da Cunha 'de Carvalho
Morais.

'

,

Em 30 - D. Brites das Dores
Chagas e os 81'S. josé julio Galhar­
do Palmeira e Amâdio :jerónimo
Sena Neto .

Em 1 - D. Lídia Marques Perei­
ra, D. Estela júlia Ptres Faleiro,
D. Helena dos, Santos e 08 srs.

António dos Santos Beleza e José
Anaatácto de Oliveira. t=

Em 2 - D. Maria Antonieta Guí­
marães Fernandes Trindade, me­
nina Maria Gabriela Martins Fer­
nandes e 08 ers. Jorge da Concei­
ção Carvalho, e Manuel Tavares
Vizeto Guerreiro.

.

Em 3 - D. Maria Antonieta Cor­
vo Reis Trindade, meninas Maria
Ana Paula Amaro Dias, Maria
Cristina Pires Ribeiro, menino
José Joaquim Guerreiro e o sr.

Francisco Solésio Padinha.

'Partid;is e Chegadas

Com sua esposa regressou hã
días duma viagem de recreio ao

Norte de Africa e França, o nosso
assinante 81'. joão Francísco de

, Sousa, proprietário da eBar-bear-ia
Popular» desta cidade.

- No gozo de férias euconrra-ae
nesta cidade o n0880 conterrâneo
e assinante 81'. Capitão joaquim
dos Santos Farrajota, residente
Lisboa.
,- Partiu para a sua casa em

Mar-rocos, o nOS80 conterrâneo e

asainante sr. joaquim Viegas Pra­
zeres. que com sua esposa e filho
conforme noticiàmos, veio passar
!IS férias nesta cidade.

- Partiu para Lisboa, a fim de
a8sumir a8 funçõe8 de fi8cal de
2.' clas8e, do Comi8sariado do De­
semprego, lugar para que foi no­
meado precedente de concur80. o

Apresenta a última novidade
em fotografía

: esboço. Venha à
nossa ca8a fotografar 0'8�U bébé
neste género de fotografl'4;'

'

Preferir a Foto Andrade é ter a
garantia de nielhores forograñas.
Revelações, cópías, ampffaçõea e
coloridos.' ,

" ,

P Â p E LÂ R I À I D E 'Â L
= TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

Livros de ensinp primário e do 1.°,
.2.0 e 3.° C;iclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

'

geral e parcial da cidade.
Jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacioaal

nosso conterrâneo sr. Fernando
Avelino Lopes da Cruz, que vai
prestar ser-viço em Cadaval.
- No gozo de fértae esteve nesta

cidade com sua esposa e filho,' o
sr. j08é Correta Pereira, nOS80

assinante na capital.
- COm 8Ua esposa foi paaséar ao

Norte do Pais, o n0880 prezado
amigo sr, professor José joaquim
Gonçalves, delegado do Director
Escolar, no concelho de Tavira.

- Depois de ter passado o perío­
do de férias com sua mãe em Estí­
raman tens, regressou à Casa de
Saúde em Faro, onde é enferrneí­
ra, a menina Maria do Carmo Pi-
res�v�

,

Necrologh

D. Maria José Parreira
Com a provecta Idade de 96 anos,

faleceu no passado dia 16 do cor­

rente; na Luz de Tavira, a sr.S D.
Maria j08e Parreira, viúva do 81'.,

Miguel Vjegas. A extinta era mãe
das 8r.SS D� Maria do Carmo Par­
reira Afonso, D. Franctsca da En­
carnação Parreira Gonçalo, sr-,
António Viegas Parreira e sogra
do sr. j08é Gonçalo.

"

,

O funeral, que se realizou no

dia 16, foi muito concorrido.

D. Antónia da Luz Matias
No dia 23 do corrente faleceu

riesta cidade, a 81'.& D. Antónia da
Luz Martas, de 80 anoe de, idade,
esposa do 81'. josé"pedro Viegas,

, proprietário nesta cidade.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 24 do correcte, foi ball­
tante concorrido.

Tenente Jo�quim' Pedro Alexalldre Borges
Só agora tivemos ,conhecimento

de que faleceu hà dias em Lisboa,
onde residia hã muit08 anos, o

n0880 conterrâneo e asaínante er,
Tenente aposeutado, Joaquim Pe­
dro Alexandre Borges.

José Pedro Pires Parra
Faleceu na sua residência, em

Castro Marim, o er. jasé Pedro Pi­
res, Parra, de 13 anos de, idade,
professor primàrio 'aposentado,
natural de Santa Catarfna da Fon­
te do Bispo e residente naquela vi ..
la hã mais de 50 anos. '

'

Peesoa-esttmada e-multo conhe-
• cida no meio social, deixa víúva
a sr.a D. Custõdta da' Encarnação
Moreira Parra e era pai dos sre,
António Valentim Morelra Parra,
chefe da secretária- da Câmara
Municipal de Cáíitro M41rim, Alba­
no J08é Moreira parra/adjunto da
Inspecção do Ministério das Cor­

porações e Previdência Social e

Joaquim Moreira 'Parra, 3.° oficial
da secretaria da Câ�� Munici­
pal de Faro, sogro 'das' sr.U D
Inês Eulália Molarlnho Jacinto
Moreira Parra e D. Marla da Con-

, ceíção Felizardo Sabino, e avô da
sr.S D. Marla António·Molarinho

, Jacinto Moreil'� .Parr-a Gomee, es­
posa do sr. Dr: José Afonso Go­
mes, Delegado de Saúde em Cas-
tro Marim.'

'

.
O seu funeral, que se realizou

para o cemitério lbcal, foi multo
concorrido, vendó-se p,esaoas'de
todos os pontos do'Algiltlve, o que
constituiu uma sentida!manifes­
tação de pesar.,

'

A8 familiae eolutadall �ndereça�
m08 sentidos pêsames.

'
,

_; ,

Raparig�
Predsa-se, para serviços de

escritório.
Nesta Redacção se informa.

(omunicacõo, ao Icmércie
,

'Artur. Paiva Ld,", distribuidores gerais da Água'da
Beja Vista, tendo tomado conhecimento 'que um tal sr,
Batista, anda pelo Algarve distribuindo uns papeis im­
pressos lr�tando de assuntos referentes a engarrafamen_
to das Águas da Bela Vista aconselhando os comprado­
res retalhistas a não ]!lagar a água senão a 60 dias e que
o preço de revenda é de Esc. 5$00, declara que não en-

, viou o sr. Batista nem qualquer outro sr, ao Algarve
com essa ou semelhante missão. visto que o seu Agente
nessa área sr, Augusto Fernandes Barão, de Faro, é o

único responsável por tal. Maja informa, que o prazo de
.pagamento será aquele que o referido Agente acordar
com os compradores e que o preço é de Esc. 5$60 (máxi­
mo) para o retalhista, e a venda ao público de 7$OQ Esc::'

Agrad'ecendo a preferência que dão à água da Bela
Vista, ass\namo-nos.

Artur Paiva Ld.a

......................._ I �

Caçadores'Senhores
Antes de adquirirem a vossa espingarda, consultem os;nossos pfeçosl

Armas Inglesas, Belgas, Alemas e Espanholas
Representante em Portuqal da�' acreditada ma.tca B O S T

Grandes descontos em Chumbo, Pólvoras, Cartuchos e Fulminantes

ESPINGARDARIA ALGARVE
de Viúva & Filho,s de José Viegas Mansinho

TAVIRA



Campeonato Hacional ,do II Divisão
"f ,,/v"o,.,,',

"
. �ara, 'começar nede mal

Mll!f;?: f,l,ão .p'od,eríam.0t!, esperar melhor .jogada daitarde. Após a
num íníció de ,epoca quando ainda marcação deste tento, "O Almada,
'3� e'qtripas �e encontram e� roda- cbntràriamente ao. qué por vezes
geni muito, falhadas de �l.lguns.eJe-, sucede,ligou mais o eeu joga, pon-
meneos que,. pon vár-ios mo ti vos do oa algarvios em dificuldade
ainda ,não puderam alinhar, e mas' a eficência com que os seus

qi.audo o; fio técnico ainda não" dianteiros rematavam não lhe deu
esti devfdarnente traçado,", ',: r posstbtlidades de maior.
No entanto, a partida a que as- ,A�qllip� de Olhão alterou a sua

liistimo¡;¡ .. no passado domingo' em cónetítuíção, fazendo recuar Gra-
Olhão, deixou-nos boa impressão, . lho, mas mesmo assim não benef'í-
especialmente a excelente capacfr: cíou de maior rendimento.
dade ,fisica que ambosos- grupos Na segunda parte coube a André
denotaram Uf' psírnetra jornada d¡_; a missão de orientar o jogo da
Campeonato. ,

' vangnarda, � asaím- a equipa de
Os algarvios Irrloiar'arn a parti- Quaresma'tornou-se mais ameaça- .:

da Com extraor¡,Hnár.ia velocídade, dqra, obrigando Godinho a uma
fazendo 'dos,'10 mínuros in,clais o. série d'e boas intervenções.
melhor ,pe�fódo do desaño, o qU!tI ; A:os. 68, minutos, Barrocal, apro-
teve c(lmÇl, cp.rémio um exce lénze veí'tarido uma confusão, mareou o ;

golo, de I>arra,,:.m�rçê, talvez, da segundo tento dos locais.
'

por,ti.lnorúz,nse 7 - �rroios O

Oriental 3, - Lusitano O

Apesar de tudo boa ré.plica dos algarvios
;Assinàlàvel a luta que o popular

cliu be vilarealen8e opôs à equipa
d�), Odental, a qual não foi no en­

taoto sufici.ente para ,evitl;lr que
aeaba8se por prevalecer a lei do
mais forte. .

Só gepois do intervalo os lis�oe-
tas se tornaram senhores da situa­
ção, com uma melhor coordenação
imposta ao seu jogo. ¡

Entretanto, o Lu�hano núnca'
, perdeu o sentido prático' como se '

,

defendeu, e são para o seu sector
defensivo as honras do desatio. A
linha dianteira não correspondeu,
mas crel:Jlos que a sua consdtuição

I nãQ e8tá completa, e dai o fraco
rendimento dos dianteiros de Vila
Real de Santo António.

Jogos para -hoje:
Lusitano - Portimonense; Fa­

rense - Olivais; Desportivo de

Beja - Olhanense.

Ofir Chaga�

Propriedade
Arrenda-se. Com oliveiras,

figueiras, amendoeiras e alfàr­
robeiras, casas de moradia e

airrecadações, no sítio do Pero
Gil - Asseca. ' .

. Nesta Redacção se informa.

rlrrenda-se
,

Por motivo 'de retirada dos
seus proprietários, o 1.0 andar
do prédio do Campo dos Már­
tires da República, n.O 6, o

qual,tem 7 divisões e varanda,
de onde se disfruta um lindo
panorama. Pode ser vista a

q.ualquer hora do dia.'
,

O interessado pode dirigir­
-se aos Herdeiros de Frandsco
de Paula Bruno, na morada
acima indicada.

Por motivo de retirada
Negoceia-se o es labelecimen­

to da Rua José Pires Padi­
nha. 39, de que é proprietário'
o¡sr. Diamantino Garcia.
No Campo dos Mártires da

Repúblic'a, 6_1.°, prestam - se

todos,'t}s 'esclarecimentos.

POVO ÂLGÂ�V10
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Júlio S,ancho"
MéQico-Ra:di.ologi�ta,

, I

RADIODIAGNOS'flCO-f,o­
MQGJ:taFIA-TR�TAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago" artr08e de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓR.IOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

do Trnbalho

MAIS 'um ano decorre sobre a d:ata qU� o Go�er1i� cÍ�
,

Salazar outorgou à Nação o Estatuto dO,TrabaLho 'Na-
cional. Foí em '23 de Se- '

.

'

�, tembro de 1933.' Da.ta, II por L�ís �ebastião .. PeFet IIm portanto. bastante feStlV,a .

,

"

para -os trabe Ihadores de Portu- "

s ;

gal. Este Impoets.nte diploma fixa em linhas firmés e expressi­
vas, as bases da Organização Corporativa do Regime.

,"

P�la primeira· vez; entre nós. p Estatuto CODPorativo. con­
feriu direitos e regalias, de que os nossos trabalhadores muito
têm beneficiado .e que são: «os sa Iãrfos mínimos, e os-contretes
colectivos de trabalho; as Colónias de férias' e balneãríos-In ..

fantis; 'os refeitórios ecenémí­
ces (Lares do Pe'scadO'r e a

F.N.A�T.) <õ estabHidacle de
emprego e o -horário do' traba ..

lho; bairros ,de" renda econó­
mica .. é o direito ao 'lu'8aJ! du-.
ranté o tempo em: que p resta­
rem serviço militar.

'
.

: No campo da assfstência, o
problema foi resolvido com a

níríde compreer são das reali-
ades ,e então, os fl1abalhado­
us -de Portugal têm recebido

Cine fSplanada' (Parque, uma protecção inegável como

Muúldpal)�- Es}!>ectáculos da ,seja'm:. a ¡ Providência Social,'
tendente a defendê-I'oma doen­
ça" na', inV8!Hdez e no. desem­
prego ínvolu iárto, com a con­

cessão de suba.Uias -e pensões
.de Deforma, ætravéa. das "suas

:Casas do Po\,-€) e dos·Pescado­
,rei$, "Grémios, e Sind,iea to_s; e

em marénia de cultura, há! os

'serões de àrre, passeios e ex-'
cursões, ,festivais e competiç0es
recreativas e uespo:rtivas:"
O, Estatuto ,reeonheceu tam- -

bém a necessidade de, Justiça
para o Trabalho: Inst.ituíram­
-se os Tribunais de·Trabal.ho�
Assim. em vez do túmulo' a·

'

organização; no lugar da anar­
quis a ordem; e a substituir a,
luta dos indivíduos a Paz Sa­
cia]. que-é -a�condjção primá-

.'

ria do trabalho sério.'que faz a

grandeza dos Povos.
Deixou de existir a desagre­

ga ção na Família e a desor-
'

dem na Profissão.
Com a pro�ulgação da «Car­

ta Magna», estabeleceu-se a:

Paz Social. firmando-se em,
alicerces sólidos (-) Corpora ti­
vi,!)mo Português, pelo espírito
de solidariedade entre o Tra-
balho e o Capital, pelo con­

ceito 'social da riqueza. e pe­
la subordinação dos interes­
ses pdrticulares ao interesse
Comum.

'

Vinte seis anos 'de realida­
des palpáveis. Obra verdadei­
ramente Nacional.
Este ano, as comemorações

de tão im'portante Diploma.
foram entusiásticas manifes­
tações na universitária Coim­

. bra, a que presidiu Sua Ex.­
o Ministro dail Corporações,

srs. Dr. Veiga de Macedo.
Coimbra viveu hO'ras de en­

tusiasmo, e de fé e de puro ar­

dor corporatiV:isfa, com a nu-
,

me-rosa massa trabalhado-ra do
País que ali, se de!llocou, re­
presentando assim" as forças
criadoras do ttabalho e da téc-
nica, que são autênticas e ines­
gotãveis fontes da economia
nacional.

'

,

Ali, em vibrante e verda­
deira apoteose, se' aclamou.
junto do Dr. Veiga de Macedo,
a fé na Revolução Cõrpora-
tiva.
Mais uma jornada corpora­

tiva que marca nova' etapa dá
Revolução Nacional.
Às comemoraçõe,!) do dia 23

na cidade dos «doutores» re­

vestiu.se de intensa vibração
naciolinalista, proporcional ao
valor do que já está realizacJo
e aOS anseios justíficados da
r�alização do muito que ainda
falta executar para satisfação
das aspirações dos trabalhado-·
res portugueses I
E a Revolação continua ...

�.
Pela Cidade
semana:

H()je, (último espectáculo)
para maiores de'17 anos, O
Fantasma da 'Córsega. com

Douglas Fairbanks, Jr. Ruth
Warrick e Akim TamiroH.
Quinta.,.feira, (Teii,tro Àn,­

tónio PjnheÍfio) pa sa .ma íores
de 17 anos. Eddie Conl!tanti­
,ne no grandioso filme Ele e

a� Mulheres.
•

farmácia de�ervlç4)-Está.
'de serviço urgente, durante'a
presente semana, a ,Farmácia
Sousa. ,,' ,

Vendem-scz '

Três moradas de casa em

conjunto ou separado, na Rua
Dr. Parreira com os n.·· 140 e

142 e na Rua do Rego n.O 51.
Trata o solicitador José Luís

'Cesário.
'

.' .

ir.

:Triunfp .expiess:iya mas merecido
A prturetra.eurpresa-daéeqirípaa

'

No reatamento, a supertorrdade
..

algar-vías proporcíorrou-uos os': d08 Iocaía continuou, alcançando
bar-laverêttnos corn a goleadacom a equípa mais três golos deixando
que cilindrou a aguerrida turma vincada no. tenreao sobretudo,
dó Arroíos.:

'

'uma exíbdçãe agradável.
'

-Não /;! f!áoil'alcançar um resulta- Qs';tricolores apanhados dê, im-
.

do tão-vêxpresstvo 'numa altura proviso não for-am senhores de tli,
destaez-quaado todas a� equipas

/

para evitar tão grande diferença,
ae apresentam coufíæntes, chéii'a's., de golos, ..'

'

.

d" eriecgta e.vonrade, mæs-o-eerto Após isto, resta-nos aguardar a :

e que (,¡ 'tearn porttenonense, agora conñrmação do valor dos algae-
sobre o-comando' do' Internàcíorrat \ vios da Praia da Rocha e quem sa­

Fer-narrdo-Cabr-ira, após ós 30' mí-
'

be se não eetareuas em frente de
nutoeIntcíats aehava-se já de pos. �

. um caso sensacional, d(1)s, multos
se do lrhiIifo, favorecido-por u'ma' que encerra um campeonato.
diferença-de quatr-o tentoé. ' Arbitragem aceitável.

,'TOt , •

<

S�rpa ,I' ...... farense 1
Um golo em- c�'d'a:'p�rte e. ambQs de «penalty»

uniª �.�í��� é sem,pr� �n�a s�iga" A primeira parte do encontro
e um ponto alcançado forra é, sfi!,m,., decorreu em toada rápida. termi-
pre mti_to l>orp. Jsto p@derão ter nando favorável aos locais. mercê
pen.sado os adeptos. dos .leõe$ 4e duma grande penalidade converti- /

Faro, quanto ao empate alca,nçado da por"Dioni8io. No segundo'tem"
"por esta 'equipa no"Campô da Mi- po ambas'as equipas acusaram' o
sericórdla, em Serpa. Mas o certo esforço' dispendidoJe a velocidade'
é que, p08sivelmente, todos os que diminuiu, etltabelecendo o Faren8e,
aRsim 'cPI(Q�a.ptl.' agAAr4,1olValW', 'lou" . a,: jgualdade por intermédio tam-
fiantes que os algarvios regres8a- bém de um castigo máximo que
8sem à sua capital com os dois ,QueImado não perdoou.
P9ntos da vitória. Boa arbitragem.

o fósforo é��

indispensável
UI1í dos elementos nobres'

à vida das plantas
os

SUPERFOSFATOS DE CAL
em pó e granulados, com 15 Ojo - 18 Ojo e 42 OJ.

de anidrido fosfórico

CaNtEM

o' fósforo em estado totalmente assimilável,
e a,inda, além de cálcio e enxôfre, di'versos

,

elementos mínimos.

E' o adubo' fosfa'tado mais utilizado
em todo o Mundo

PREFIRA -o

Depósitos e Revendedores em todo o País

U'nião

Autociclo Ld.a

Cota vende-se.
Nesta. Redacção se iriforma.,


